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|» ii* ..s'»'ci il lavo;- são nossos corn-spO-i

deiílés nas seguintes lucajidinles :
Fiancò;

Vi-.uio Manoel Mariano (Io AH»ihju.-rqu. -

N. João do Rio <lo Feire.

Vigário Manoel V. da Cosia e Sá.

Sòiiza.

Vigário Krun.-isco TürrosT>razil.
Alagou tio Monteiro.

Vigário Manoel V. tia Cosia liamos.

Alagôú-Nfiva.
Cmiego. vigário .losé Antunes Bnuidao.

Alugôa^Grunde.
Vigiiiio Luj/, .luso de Araújo.

ijiiarabira.
Vigário Walírêdo S. Santos Leal.

.SVí/vvi(/fl /'"'"•

Vigário Sebastião lkutos de Almeida. Pes
*s-'.a.

Arurunu.
Vigário Manuel Curreia de Sousa I.ima.

< \ijnsi'iras.
(•;i|,ii;\.i.|wse.lna,|iiim du Couto Cartaxo.

Filões:
Tenente Manoel Maria da Silva.

Fdrahijba.
A. Augusto de Figueiredo Carvalho.

Areia-,

Fhdrihaceulico, Siiuão Patriçio-daCo^ni.
Pombal

.luào l.eile 1'erieira i'rini«).
Brejo dò ('ru:

Tenente CoüüuòI lionediolo Saldanha.

SnlcdtuJi'

Õ Dr. Venancio Noiva, fez publicar
no seu jornal —Estudo da Paruhghu-

a chapa de senadores e deputados, a

(j,,(3 tom de prestar o sou apoio moral

na próxima eleição de I5<le soteinbro.

Deixando passar sem conimentarios

os pomposos elogios dedicados a rada

uni dos oito nomes de que ella se com-

pòe, que por exagerados, já tom a nio-

,.,,,•„!;, c,.iticn ; nos liiniíamos por ora

á fazer poucas considerações sobre esse

a(.lu |nliti<'odo governador do estado ;

oqnaleiii vista do diversas .•ircuiiist.m-

cias representou papel equivalenleao da

fábula ¦—iritim. parluriens nínx.

Osoitocidádàis, apèiar <1" serenei ironia

quasi todos poiío conhecidos neste es-

tado. (excepto dois) nào quizerain ain-

da dai;publicidade as suas alèas p-.lih-

(.as; eéde presiuiih-ipín dispensarão lào

essencial formalidade, desde que jul-
-am-se seguros, oslnndò, como estão,

debalxi) da egiolo dictatorial do Sr.

VehancuvNeiva; p>ís cpie o seu apoit)

muval nào pode significar PU» !tm f,"
voi-no sem religià-), oiitra cousa, m>

nào emprego d ' foi'Ça.

A que se prupòeiii os oito designados

npjn goyeriiadiir desle ostadn?

rônosM) iWiminoi-aiidadw odünistrali- i &. rcspu.alcr au anssu a.-lií?' A ''aia--

V s, ,;,-,-pub.í; povfl p.Ü-úhybano omíim^hyhá «^«-^-^ -^gg
por 

demais irritado a.» Sr. Venancio.

A.lesàsadadefesa;principia confes--

su.iloai» ilencidai. nossaaccrtsa^

__ à actual ad.ninist.aeào pelo excesso de

Ol^iit.1.» dT iKirxhyhx (1(,s!l(isas com que tem sobrecarregado.

este estado.

Sã,, havendo nem ao menos, contes-

victima deste íunosl.o governo.
dá conhecemos o inimigo, marclu:;-

mos unidos ao combate.

O orgào do Dv. Venancio Neiva, nào .,. ^
nóduiuiorespondercoiil argaumutoscon- taçào' p-u- negação, o Sr.\ eiiancio : eiva

vincenl«'S as a.rusaçdes (pie lemosfeitoá

sua funesta a.l.niuustra-; u, atirou-nos

„s maiores doestos para. ser agradave

ao seu patrão.
O numero 1), em artigo com a opigra-

^-(luze.tn do Sertão, do orgào olli-

ciai, dopois de garantir em nome do go-

veiM.a.loraliberdadiMlrinq.rensa.levan-
| uni castello do elogios laes ao Sr. Ve-

naMrio Neiva. .pie (|uaiquer espirito des-

prevenido o tomaria pela inais formal

nia.
Folgamos ter esta segurança de vida.

dada muito á contragosto d^ Sv. \ e-

naucio : o qual ua impossibilidade de

se tornou r«o confesso.

Conhecendo o l.iau passo, (Ml. qne

m(,Hl.ü..s,, o ui-àu úillcial ,1,-sloma,--

s0 enchendo uma de suas o-lumuas

.-.mi ou»i--t s.-1-i.- .U" i.isiilt..s -. ,. cm-lui..

.lis,,,,!.. (|RC aos a,r»sava»ins an sra

1):lll.a,i; porque ello nào ns dava uma

migalha do seu poder.
O Sr. Venancio e os seus jauesaros

„,,,,„„ ..U.,,,.1,.111 .-..iu.-su-»««s»-•'•'"•¦¦¦-

(1;;;Uno:1UMHr^H'm«i'ilg'aial«l'o.-M.

uão nos pode fazer injuria-

l.;^ta/^7^/^•"MlltM,,'s•1Sohlvo^,iV','
o que lhes [iode servir.

l>,,is bem! Tomei ató saciar-vos.
nanem ; >» «iu,u lr ' . ,\ , ll(li0
.„,,.„„ ..x,,:,,,;.'... ..S.-U |.lauó .1,- l-SBÜ* pMria.as it, «-.l.U* . mas • .1;

.... i: \ ... i.mm nmiios eis a 1 a —

^inio contra nossa folha, nega que *

lenha formado.
('o,ivença-se o Sr.V.Miuncio que esta

sna/ne-açào ninguém de bom senso a

a,ri,a: produz o mesmo eiíeito (pie a

dec.laraçàidarapisa da fábula ;-««

uras estão verdes.

Acostumado a fazer calar a imprensa

leste e.tado e .111 ameaças, usou da

mt.n, .roniodi-lns: uàoempesteisaPa-

rallVba rom us vossos vômitos !

"~y~í 
so a»a a> «^

d o-oveiMiioor esio t-.>í-o.uv . .". 
V , ^u^á ,-^.i.la. al1llia-aH-s11,aanaac„a,a„sco 

,,-ahu,,,,,

l:alM.aíhida.al,i|,sl,duKU-^,,asü,culn. ^ 
^ ^^^ ^^

suste.uando-se a custa do thesouro do

eslado, tem obri^açào de prestar ido-

|Vsootitros serv.ç-.saosmi ereuthr :

Lis o quo certo e elles estào sendo

.);v.lll),,).ui.aloxa,rraç\.(pmcoai-

[u-oinetlcmaoproprio patrào.
Os insultos contido* eiii dito artigo,

essa arma. quo conlra nós estào brau-

(|i,ltlo os homens de arran\os que deri-

^Cnto orgàirolficíai; nào merecem seuào

,j nosso dospreso.

Iremos pelo noss-j catninh'', embora

|illllU;:ts inaigornias. t.iii|MC.>iiíuiidiJo.);

r.momtiit^^ai diz igJruzeiro : outra

,1)Usa nào se pode snppor seuã) «pi-

c„iuprom'.dlerào-se a sustentar ess:4

pnüiica condemuada p-la nação.

l>()1-lanto tuna tal chapa d-VM ^' !;ó-r

l^llKla polo pai'tiij- cathoüc.o de toda

Parahyba. pecante o (pi,d nemlitim

candidato p Mora ter a d-sp-aisa de

defiii.ii'-se.
Ksseeiií-sad.íriicto d » Sr. Venan-

cio Neiva ha de despertar e alteaçàode

judas as iiiüueacias polilicas de-ile. e->srs:-^^-^;^r;2sss
as forças, imam-se todos, para que H

,,,„.,!! bem definidos os dois campos

[',„, o do Sc. Veiiaiicio N-iva. onde

(lstá o gorver.n d^ impostos, das

intendencias, da coirupçàoe da guerra

niào publica, que nos brada sempre

avante ! deixando a ppiila para os es

i»etoü»i'.i-.U\U rM.i.l^Mt*

teod.Mal.1 a ¦-.-ilc.niJos canvil-s tio

amil,ostM,,.-eiigionarios.e 
talvez rum-

mi» «in o™'--- ai"-"s"'""-""' l':""''"
,.|.lti, S „,„ lõpriiV .1.- smadur |»>r .MIO

estad- m. próxima eleição de l.xlese-

tembro.
A nimba candidatura talvez seja o

t.umprii.ie.ito de uu. dever; porque teu-

,1,, assumi.!., ii" íf«se'«''" iM«»i.Hi-

,ude de franca e decidida opposição aos

aet(>s do -.verno provisório, (pie tao

profundamente tem abalado a socaria-

(k! brasileira en. suas crenças, em seus

costumes religiosos : sou mudos pou-

,,)S que neste p-riodo de provações tem

ailirmado a \ò call.olica do povo para-

hvbairi." 
Embora seja en bem conhecido em'

j(,do este estado ; f À lào radicai a r -

nao.
I.iiperiaii" José da Costa.
A elles poderão os assigiiantçs t|jyX»«-.--?^ lide;-'c'XÍor'iiniíi*.»"s á religià

mSefíào pagar as suas assigiialun.s e eu- -^

lender-se sobre qualquer ussumplo .T-íerein.-u

a es lo. íollia.

Q milrd, o do partido çatholiço,,on|l(

„,ll|.l,l„,.s ,1, lodw..; U-iuiius, 1|U.!ivol«.;S...lol'>.l-ii..v..|i.,.)i-. .|»e »'¦«<.-

d,i í„,sni.. iauJV. iliifi li 'i". I'al"iai «>-.;.,, ,va .ra, q.a- sai-p-. -|. «m <l" 'a-.ia>-

1...-.X-A-. liosanalis a.. Sr. Uama Uosa. conca suc-pl : .. n-um cia (|Hal,ra-r «-

C^ |;dadá;i. por mais ont.eril» que s>mi ir»

0 numero V) d* 
'mesmo 

jornal em 
' 

paiz, nào pode servir de progi-amn.a po-
... .ml.d.llO,ÜJ

deverão estai'(1;
-::i„':::;;::c,i! ,„;::::;: :„;;,;,;.;,, , ;»¦»..»...;-«»-.-,.»-*

'!¦:.:;
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SS»J Chi^K^ín doR^i^o.
g^gagwaHtK^KaagiãS-M

moroso dever clc se ilolmir com a ma- > si'ntimentos sem a

xima IVanrpioza perante a nação.
W por isto ipie-i muiio eníbqra a Jo-

-i:_^^__^^
' 

;- >' 
sulüciencia minha incapacidade o me revis- sua fronte Isto prova^uo os nossos ascen-

posiilianto do Inrtns políticas no tempi

i'l.«.i rOgirilon inoiuirchico. Ksto pàssach
lha que dirijo vá á todos os niuiiicipios > inglório deverá :'-ov votado ao mais com-

deste estado, nenotro om todos os lo- ploto esipieciiheiito.

gares, levando a todas as camadas so- Cidadãos. Quando se (rala de re-

ciaes as minhas idéias do pblilico, constituir a pátria, ij.üíuulü se agitam
. .

ainda assim julgo ser da minha réslri- questões de tamanha importância ;

cta obrigação prbnunciár-ine ein mo- quando já soílVeis pelos ataques leitos

monto ião sulçmno, polo menos á res- ás vossas crenças; aapathia, a indiie-

peito dos dois soíí.uinles n nitos capita- -ronca 0. um crime.

A rwiniàOj qiíe \vdes, nos traz a retuL

iii.scencia.se um fido, nos descreve a immo-

;U|„um,, ia audácia para dízet-VOS duas delitos morriam para .pio (fi seus desceuüon.-

palavras toscas, mas filhas du coração. tes se salvassem, vivossem, mas nào vege.
tasscin. Isto prova flíialmmló que o Brasil
devia St!.r irmão du seus irmãos da America.

lacàu de um homem, nos dá o exemplo mais ( Apoiados )

i

OS !
r bompre 1111 democrata, Sou repu-

blicano. quero o governo do povo polo
povo. Não »-o/;;iíí)os ainda d os benejjei-
cios de um governo rc^iibjic^a.np ; 0 por
isto os erros da dictadura, que posa so-

bro o |iai>J, nào n idem ser lançados em
conta da republica;

A rostaiiração da monarchia seria o

maior ma!, que poderia nos sobrevir:

porque eiia náo se llrinará mais nunca
neste solo americano.

2° As minhas crenças religiosas são
as da Igreja Cáithuüea, onde nasci o
tenliò vivido ; nào admittindü tranz.ação
alguma neste ponto. Km assumpto tão
•elevado não pude haver concessões ou

meio termo ; -ou so está na a Igreja
ou fora delia.

Sou o primeiro a conhecer (pie o a,-

cabal o ('Xtiberáute do caracter ignoiiiin.ip.su
du regimen governamental de que infeliz-
mente fomos vietima durante longo espaço
de tempo.

Frei Caneca, a vietima do imperialismo
ignominioHO, o mal tyr da jiljõnjiidej o rosen-
limeiiio do passado, a gloria du presente! o o

Agitni-vns para que possaes exercer .-¦',, ¦ .*¦ romeiro dnfuiuru, vem produzir em nossos
O vosso direito de voto com pciTultO
eotiheciinento d*' causa o com a citer-

gia preisa para repeliu1 a annunciada

intervenção do governo oo pleito ciei-

101'ál. W '.'liando o povo concorre aos

cõmiciòsá áuihiaclo por laes sentimentos,

que o mandato político ennobrece ao
ijüe é delle portador.

Portanto os vossos suííragios sei-ao

nOr mini considerados nesta «levada

Libertas qiiod sem lamen. —Vindo, deidu-
de, ainda mesmo tardia - Chegou atinai a
luz que, apezar de mil vezes abuíudu, jamais
fui apagada ua.s regiões hrasilietisus, quo de-

yoinps adorar eutiiuu imagem du nossa pro-
pri a mãi retratada om iiu>.su coração.

Com vossa chegada lemos tudo.
Pois bem : o "caminho agora ein ipi..; vamos

è Üello; o u espelaijulo quo «dte nus oliereceó

grandioso e variado ; nào ipiero de vos mais
corações o especialmente na*, almas peruam-
bucanas a dor e a gloria au mesmo tempo.

. , .¦';, ¦' ,/ „¦. .,,,,.,,,, h.lo que uma patiivrae uella terei minha ro-
A dor, porque choramos, e a gloria, porque j

/ ,,,',,, i oofiiiieDáa - -Avante.
CíiÜ.UtOU sal- I, .... »

Ki.s u iiíu-t ilouciiao soidio, l*.or.'ÍU«J aspiro

um íilltiro , e vós, quo áois unais amigos e
c.oini)aiÍheiru.v(ly Una, mio negareis, estuu

iiio svmuuii.sa a üiiiiu roniojiicami, a uuu- l
,,,.,..,. i •, ei rio, eu»? apwlu Oe mau pedido Sem pretcii-sa sagrada da liberdade, da honra e da vida, .

. . ,..j(7 ,. ,,m. Sv ,ju .,-.j de vos a aventura Oo set*
L-sie emoleina que nos chív.e servil' Ca ilmora- * ,

:v(js-.ucotli|ianhijiro nessa rouogem do pu-
no e dcuXornplo em tuuos os loiupus, lovan |

• ' mui pela überdade.lon sua cabeia uo.sç.iuido |)0\'u |)eríitiinouça : *

o saudámos como herOe que pr;
vara [lalria em 182i.( muito tem )

Ivste tisjiiiito d<: idéã* elevadas, este in ir-
tvr ciitu svíiibolisa a alma ropilbítcaun, a cau-

esnherã, é não (íOrnt) ròshlfadb cie lavo-
servo do guiaa sen bando, ergo»' se,cla monta-1•. » ..--, ... r, ,- -.. f .. - _j

res nessoaes \ causa rjíio se cio bate nao . .. .1 • I ¦•" u«,n. .\ 1.1111..U |u | nha mais elevada e hrme convidando suas
podei ^r particular, uão o minha ; é do

todos nós. iior ser a causa «Ia. pátria
O d:\ rtdiiítáo.

PiosigÍiill«).s —jjotviuu CSIa ea palavra sau-
tio tao sobranceirainente coino a aiíüia, mie ,* lia q-,n; anima u>. pa.s.VJ.-> do runicoo Uo por-

! vii-. i muito bem i
oi u dia >.l-. h".e syinboli.sa a festa du anuí-

vórsuvi"! d'j um i lub propagadui' que yOnera
u iiiWmiria de uili hoiiiyiji Oo puw. ue um

'.•imipanheiras para ía/er caminho pelas regi
òe.s oiliercas.

A siííiilíiancà ile Cárloia Cordav. om; ma
luslor iiumàcuiaáu e imiiiüládo, poáápie (füe-

t,i *!,..., t,. 1 QOii tou um liumom liara salvar cem mil, Iro . „,,, .,anifima, 1' do Agosto ao loVMM .. \ ha Idierur a >i e a m u-s irmãos, saud \m* «•
Caneca iiíaiou-sí; a si próprio, sacrificou , .., fi . . ...

IreneoVieduino PereiraooIa dg ,ua propríaexisiencia^ para salvar oii.) ou ilUllu . , 
' 

, . ,IS '.' thu.siasiiui 
por cs.sü ail vogado eHlelonvji ge-

dez inillujos de brasilcíiròs naoiirlh; lelhiíiíc , , . • ,, , >, ,,,,,i Huiiio da tuculd.ide imtis inif-oiiaot^, do «pio
loclá sua descendência, (palmas c muito liem )'IBs.^eiaivso

otual governador deste estado Iara. ai Pronunciado na sessão magnndoClab Frei Ca- Si olhai mus para;, o .-¦¦passado; vemos que!
íiiaior hostilidade á minha candidatura ; ! neco pcloacadciiueh.hi.seilm-rat'da C-ista \gra „.-lu [0j somente c pastor republicano a vict'

Civiii razão da opposiçáo (pie tenho íei
a sua tuiiost.a administração ; mas. islo
•em logar do mo intibiar. ;ílí contrario
rníe incita á «mirar no grande certanien

de In dr. setembro : om (pie a nação

irá dicjdii' dn^ seus destinos.
Sentirei o mallogro de minlia caiícli1-

idatura, não, [lelcj que me possa aííecttar

pessoal mente, mas pell prejuizo, (pie

jiorveiitura venha trazer ao prugrariuna
.que exiiencii;

1'áiü-o no tileij.u sem ódios, sem ro-
vaaam iiiiH»m-"ni i iii ¦ 11n i ••^*"~^*^^T°^'T!!^*;MejWffm^

¦¦em J •

Sr. Pr.esi.dii.nU', «'uncidadào.s

(Jouvidado.ptdo ! 
'lub Kepublicanode ICa-

Vista,.de que faço jiarte, para represiMital-i

ua scileuiiKj d.; mão de ferro, de horror; d.í

j u tioiniun o uaiuraliaeiuc doimlo « prcvilegi-
o —A Liberdade.
Cuiicidãilái)s. 1'ircuindai vossos olh^s jielas

Ivageria, da anormalidade e da ignorância ' * r>

esla que aqui h-iji s iie:n.iLsa, ua-

regiões brasilicnsel cpie abi j* liávei.s du ou-

, , , ,, . . .coiílrar pli.d.vug.^ rcpuli/k-auaS miunlos du
ao lado delle lamoem t.oueutaiuo-í a lira-: , ; . ,, ,i |r(.',v-^.u e ..m iqu.rmulo-^' d-J lU.llu.? lio-
dentes. Nunes Machado, Pedro lvo, MorucS, M.¦„'? ,
•¦¦:, ., .., .... uies liuijn»S«»s, .pu- seruu;seiupro paia u lu-

.... iLicu os louras inqu-.-Or<iiiUvyis o«* h111"111-11-*
piircpipsecouuniiiniu-aoanniver.sario de uni Aiitonio Ucnriípii! e uiun-s outfo.s. tpie -

Club ll^publicanôcpiiMvleinbraiinoiueMleAun uâi íorauí niortcs nasguilhotinas impei.». ,
.'-•--.- I «*|iado por ( aueea ;¦¦ oiltrub o .ano uo ,*•">¦

persoliageui liist.orico, cujas cinzas iiroduzein I e «¦neurraih.is em carcerf-s crm-is, soUre-

Om nossos corações a mais angusliosa emi

.' • uuvlhes cireumda a ír.iitc. Vuüii^'; «|U« |>u
es imperiaes .

. ! 
eliá.lo l'««r (íaiieca e.oiitruS o cario du pro.,,. . . ............ riu is. sottre- • i, ,

, v ... . h/ro.^o i.icjrre. euuv-uo.s com Uinaj-aOi.lo/.
aincointuilo a pena de iSupoliao í (armui- n ..

, . . ... ! tehgi-aphica. \eiMS(iu«."..-. huiiiem!,]a cum, -
lis i —o ileslerro.d baiumentn <•'u uxiljo.-.d i o,;..,

e-iram a de-cubeir u> vg-uOu-, (lu pullUca,inoijao, d uíalsclidoioso reseulp-ienlo,
K'. pois, boj.'"pela p.-imeira \vz cpie m.'fa- lst«: prova perlUtamcnte (pt-: tis..IIt-axi!.«! ...... *. ,,,,, ,.AU. ,. , i. -i i t • -i dess.<iiiáiituiça7in«lispeii.*»a>'jl ^ mu u.iu,

eu ouvir nór um auíhloriü lao numeroso e d- I oo áleas elevadas iiao o.fscain.iw.ai.u.. nao uoi- . . . ,: i, ,1'one e a pctillica que laz a lelnii UU¦-• ol um
;ca e.sduecerani-se cio regimen a- j • '

íl o e i s iii
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A smanáM Cuzcla, (pie pi;ljvcví>í-»

Itistrado c«iuio este. nias é uaiurai que doini- miam, nunca esçp
nado pela i.nlhioucia dis letras que sempre |etiial ue governo ; sempre o liveram cum

uíou amigo \'iínaucio agneiitc'-se no bo-

laiiç o quo prouiette >.cr enorme.

[iovu. I muilo ücui j

* *
Da Parahvba as nolicias mais im

portatités sao as ipio se relerem ai

Ü outro farto udtãvel foi o priuioiiui Couiprelionili tudo de um relance. O

casamento civil, (pie aqui houve uo dia , nosso layuií*: cum a unitor liuura çledi-

li):de;Julho, aujtpial cpiiz o Veimucio i eaiido uma edicçào do seu jenial ao

dar maior soliMiiiiiil.-ide, oaijian condo ! nosso governador cpiiz apanhar alguma

an -1 conío súinnio sacerdote, sendo celebrau- | cousa. K como é mais seguro andar a

íiíversárin do nosso ^(ívernailor, «• ao ! ie du ado o bispo lloiiOrio. j duas amarras ; so os tempos mudarem,
* 11

,,a soxia-íoira llfi uma, semana e acaba, I prinimi'-:. casánieiitl) civil, que Ia liouve, | <) poiHiji-e Veuaneio licpii tão Siiíis- dirá ; --tiz o retrato lhas pregum-mo

,,, (jiiinta-íeira seguinte, correu •em Ll a respeito dellas recebi a soü'ii'iníeA\o}Ui cotu .esse primeiro casaiiiento civil o uni rabo.

n nle monótona ; ale cpie chegou o cor- | car(a, para a qua! cliamo a allençào | que mandou a sua própria (ilha oííere- ! Nã-» c «nvvin íiar-so muito uo liomein

ivio, ira/.ondo a chapa eleitoral do go

Lvèrnò : siiceoêlendo. então enorme rebo

liÇo na cii.latl.e.
(jne ilmbo (le íiiiapa é psta . ex-

clamav um.
l<-ii mi') ctoí))jóÇ') nonhiim d.os oito !

exclamava Of)trb.
Se.'áo caiboüjMs*; |aTgíii;í;),va es-

te.
Qual ealbolicis ¦! respondia aquel-

e. Basta serem desse. goyenYo para (pio

iodos seiam ;ttbêos ou ii^imdòres,
Ruis o demo os pijnfpnda ! çonclu-

iam muitos em choro,
K os coniiueiítar.icis olíoviani de iodos

os lados, diluído-sf: até pun certeza,

que um alto pürsonai|[iui d > gciyprno
protestara uào aceitai' a tai chapa ou

lado menos akmms nO.ineí; (hdla.

dos ieitOl-OS.

Meu caro Iíl.íid Carirv
O seu tollrdim —Cii o Li tem agra-

dado geralnietite aqtii, o sendo en ijui

dos seus mv.iores ;y})i*çh*jíV(.Ie)i*,o;>, de^óio

•er iiuia penlia cie miro ao Inspo seu ,-;;i eslàíislica, meu caro \eaaucio. (au-

cunhado afim de assignai o acto do ca-

saínoiiío;,
lj-.niã grande multidão levada por eu-

riosidadi,- assistiu] imbando illgíms lio-

ilar-voS noticias oxaidas do que o(:cor-|ínons Ou povo mais entoiiijliius ua os-

rec posla torra, [iara que os vossos es- priptura sagrada a soguii|tü cuincicloi)-

j.iiriiuosos ctinpiieníarios assenfem eip cia :

pj ia sés seguras sobre, as []dyir|ã(los de| Que o s.uipmo saperd.otr1 Caiíáz,

Cd, assim coiiio.deyoiu ter sobre asclo aquelh1 quo oi'doii|i]ou a morte de-Io-

sus Christo era cunhado de Anâs ; do
lUOSinO modo (pie o \'enancio o pontifica
do casamento civil neste estado é eu-

dadú com .lha ipie muito bem sabe a

quantas anda .
•*

J/i.
i) anniversario do Ycnaiicjü íoi aqui

esfrepilosauimite solemnisado, tornan-

do- so a. nota. mais saliente d > festejo aj nhaclo do. Inspo I|oue.|'io,

edicçào especial chi Velicmio projiriedado . , ,; ....,...., ))

de jayme Seixas, dedicado ao nosso go-
vereador, cujo retraio ó.ccu pa va a pri-
meira pagina, acompanhado i.le:(liyei'scjs

vfj

% 5jf

pog;ai|(|o cio Pelicano, o jornal do *lay-

nje Soixqs, e depois de admirar a. eíli-
'üddoiiias oircmíndaiidando o nome dojgje do nosso preclaro governador, olho

Oeste* modo já começa a discórdia uo jdit,o periodic i, como voreis do exemplar

çaaipo de lladaaniiilho. V, por ist; ) o cpie yos roaielto,
para cima. o vejo uma cara nariguda
e risonlia á fazer-lhe caretas.

Á s<'grun«la uoii(U.i recebida da Raia-

hvba. a do cas.onenlo civil, tuuifo COU-

1.1-isl.ou-me ; porque vê-se ipianto com-

próinetteu- -ü o Sr Veiiaiicio até mesmo

para o povo de Catolé, do Rocha. Ri**

tose Santa Lu/.ia. «pie ainda acredita-

va n i s mi es; ii rito r.jligi->s o

Caiíâ-'. 11 que leinb.-ane i esta do povo

da Parahyba !

Ainda é tempo ; emverta*-so o - ¦'<

Venâncio ! Não cpieira ficar ocmí uni

nome tão íoi|>.
K" um consdho e um desejo de todos

o; nossos amigos representados oo

índio Cariru

--U-J,
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R filial a razão iip appar cimento desse j tid.is engenheiros a poiiló dc sâlornarein tão
o rápido?p]]ononion,"'i iao rapino aesicaes paraoemíiüsoo corno qualquer ma-

Ninguém trepidará, lim so instante cm di- ; tutòòo baixa con dicção; voltámos á casa d.o

zer -A Republica. onde liuliainp.s saindo, certos de ip.ua sobre

Sujamos, p )is, olíiir ¦¦* cidadãos, venliulei^ I nos nào rerahiria qiudqiier censura, e sim

ros cultores desta urvóro que, sc produz fria-1 sabre qiie;n praticou tão negra acção.

ütospara alimentara nossa, vida
— piníimos da hora do desalento, porque

0 t|lv.;«!,.|iU) 0 a agonia do espirito.
.\nles. ijnrem, do (vmieçarde.s ú vosso Irã-

baliu» tecei é lançai coroas de glorias sobre

os tiuiullo^dííSsesinartyVes que se sacriíi-

caram pela liberdade da Nação o salvarão da

pátria.
São, pois, estas palavras uma homenagem

m1(. venho depor íiò aliar da causa santa, se

oiliis corno estou intimamente convencido,

nau corresponderem a inagnilude da idéa

qiie aqui hoje nos reúne, lembrai vos de tpie

oiivis a quem pela primeira vez falia, o

mu; não tendoas doces liuriíiotiiasde uma

jvia apaixonada nem os arroubos de uma elo-

qiieilcia aprimorada pelos atavios de uma

erudição variada, só leve a enlliusiastica li ri -

iriiicéiíí do .sentimento nobre e generoso do

amor á Republica, a esta Deusa que presidi'
i,s formas govei•namentaes, (pie deve fazer

/i seu donucilio em nosso pensamento c a sua

sede ou residência no oorài_àb do — FovoBn-

siijiiirò. ( palmas, o orador é,comprime/Uádo pe- I

P, presidente da fdta Dr. Thiago e pe!" Dr.

ílaHiiUi Jani»r, orada," offdnil da mesma.

K1 oií o s* o « p a vnhy hia ia nn

As [icçôe.s generosas recúminendáin qiiorn
as pratica, ao passo (pie as más sò trazem
como conseqüência o ódio o o (losproso.

líntíMidiaiiios cumpri!' um dever sagrado
oflereceudo uma visita a esses engenheiros ;
mas desde que fomos desta forma descousi-
drrailos, deixamos ao publico o dii eilo de jui-
gar-nos.

Campina Grande, ti de Agosto de 1890

Antônio Joaquim Cniãcas
(lontra-mestre da musica

Kstanisldu Tavares Gundèas
Ragnnindo Nonato Tavares Oandétis
Apollonio Alces Correia
Honorio Alces Correia
José SuiUhson Diniz
João Baptista dos Santos Pilho
José Felix de Maria Sobrinho
Ana cie to Klog de Almeida
José Benjamim de Andrade
Mariano Plácido Correia
Tertididno dc Albuquerque

Ooijis li tiooiio
( Continuação)

22. Declarar em estado de sitio uni
ou mais pont.es do território nacional,
na emergência de aggressàô por íorçns
estrangeiras, ou çomdçào interna, o ap-

provar ou suspender o declarado pelo
peder executivo., ou setis agentes res-

ponsaveis, na ausência do congresso ;
2X Regular as condições e o processo

da eleição para os cargos federaes om
todo o paiz :

2.4. CcicuTicar as leis civis, criminaes,
couimerciaes 6 processuas da republica;

25; Fixar os vencimentos dos minis-
tros de listado ;

26. Crear e supprimir empemos jm-
bljcos federaes, lixar-lhos as atribui-

çoes, e estipular-lhes os vencinientos ;
27. Instituir íribuuaes subordinados

ao Suppremo Tribunal Federal ;
28. Legislar contra a pirataria o os

atlontados. ao direito das gentes ;
21.). Conceder a amnistiã;

o (

§ 'Vo A sancção e promulgação èfe
(tnám-sc por' estas formulas:

\a « Q Congresso Nacional drçMf-ty
ul saurcionci a seguinte lei ( ou roso-

I iição ). ))
2.* a 0 C'()Íikí'esso Nacional decreta,-

e eu promulgo a seguinte lei ( ou reso-
luçáo j . »

Ari. 137. 0 projecto de lei de uma ca--
mara, emendado na outra, voWera a'

primeira, cpie.se aceilar as emendas,
eiivial-o-ha, inodiíicado em comíormi-
dade (Folias, ao poder executivo.

^'l.0No caso contrario, volverá, á

câmara revisoura, oude só se convide-
rarào approvadasiis alterações^ se ob-

tiverem dous terços dos suííragios pre-
sentes ; e, mesta hypothese, tornara a

câmara iuiciadora, q.iie sò as podeià ro-

provar mediante dois lurcos dos seus
votos.

&'fe Kegeitadns d'osíe modo asai-
leraçòes, o projecto subníetlcr-se-ha sem.

>5Uít «l:a €w2B«©lííilía

li de Jiaiho «lo âSí>0

Hontem pelas 11 horas da manha,
teve logar aqui a insinuação de nm club

i; tempo d'osquecer n passado e cuidar da j ijtjei-aii.j. muzictil 0 ivereativoroin ade-
noininaçào a Vennaticio .Neiva; >) sendo

presidente do club o Dv. doào Aiutuàco
de Carvallibo, vice-presidente capitão
Saltistiaho Ilodriguiis de Souza Leite,

l-c,d,idild-: ;

iVjxejiios os resenliiiUMitos;
Saíveinos a Pátria e " Catholicismo ;

,\ 1,"Mb1 sei em bro depósiremos as nossas

clupas com os seguintos nomes :
Paí-à senadores

Di. Fraucisr.ti de Paulae Silva lírim.'o,

[),-. Ani,mio da Trindade Antunes Meira

II ariqurs,

li;«. bine / Ciciliano Pereira .í• • 11 i 1 y-
1', iinu inembres do Cwi)gi;ess()

- B.i.rã'i de Ábiaiiy
\i\: Manoel Dantas Corrêa de Góes

lv. .b.s(> Antouio Maria da C. Lima

Iir. A átomo da Silva Mariz
Dr. HliuS K- K. da Cosia RaiUOS
('adA üm (lestes numes tem um passadOde

pairimismo e expericncias ;
Ksies.-iihdios eoiiheeom das nossas ne-

ces^idades ;
Çiclidãos! Cerremos filheiraSc desprese-

uiÓ.s as sedocçêes do poder.
bTdc setfMlibro esta na pòrfa^
Ivleitores ! alerta !

Pianeó, Julho 1H00
Muitos eleúom

jú Secí^lario Dr. doaipiim üOiiçàlves
Kolim, 2< secretario cidadão Manoel ,}I. Decretar as bus e resoluções jie

gislativa.

(Continua)

idlas á sancção.
•\rt \)H. Oi projt ctos totalmente re-

;¦.<!. Conuniitare perdoar as penas jjijfy^ oll ^ sanecionados^ nào se
impostas, por «a-iuies de respousabili- piKÍ(1!,-(| lvIloV;il. lia lues:ma sessão le-
dades. a os íunccionaiios fechíraes;

31. Legislar sobre terras de proprie-
dades nacional e minas ;

:\2. Estatuir bis peculiares ao Dis-
tricto Federal ;

33. Subimd.ter a legislação espetial
os pontos do território da republica
necessários para a fundação de arse-
uaes, ou outros estabelecimentos e
inslituições de conveniência federal ;

'A'\. Legislar sobre o ensino superior
no Districto Federal ;

:1o. Regular os casos de oxiradiçào
entre os listados I

30. Velar ha guarda da Constituição
e das leis, (''providenciar sobre; as ne-
ressidados de caracter íeieral;

K».k*ü<to Catlaoli©» — Lé se

na» Verdade» da vizinha cidade da

Areia : alYouiovem nesta cidade um

abaixo assignado uo intuito de inauifes-
laí' adbesào á pastoral rüectivu do.

(Uiiscopado brasileiro,
dá coiita crescido numero de assigna-

uras. »

riu'/
los

,v IVreira orador Dr. .Joaquim Vol- cessarias ao exercicid dos poderes, em

. .o Freire de Mendonça, substituto do epie a Constituição investe o governo

orador cidadão Au-elo' Alberto da Cos- ila Fnião ;
;;1 ibesoureiro Martiniai.o L[,srffien%ií- 38. Decretar as bus orgânicas para

do Paula e Siíva. procuradortrs capitão ia ex.ruçào completa dn (.onstnuiçao ,

doào Pedro de Fi-ueivdoednào Alexan- Art. 3Í- Iiicunibe, outrosun, ao ton-

dre Pinto Ivaui^llip, substituto do ^
secretario o advogado Melchisedech 0

mes Pereira do Vasconeellos
o-

n-tvsso, mas uào privativauumte :
1." Animar no pai/, o deseuvolviinen-

to do. educação publica, a agricultura,

Deixaram dc^cv feitas outra nomea- a industria e a emigração:

ções que ticarào para o segundo dia dn

rrniuião.
Comparecerão as principaes pessoas

desta villa e algumas da cidade do Tri-

unphò-do estado de .Pernambuco.

!*nwjm:tmM!vm3BKrUM^.Wii^iM***» . ."ACTOTDÕ 
GOVERNO PROVISÓRIO

A» jfcialaHo».

Bondo costume aqui, a ^ociedade musical

ancoi poiaula olíerecc visitas a quem quer
(pie venha a esta terra trazer este ou iiqueHe

inelborameiiin. .m au meiíos iniciar trabalho

para inglez rer, por isto resolvemos, como

testemunho de apreço e considerarão, ir a

easaunde acham se residindo Ós 'loas enge-

nheii-os, Drs. Costa Real e Costa lima, vise

tal-os,
Vindo elles a esííi torra fazer os estudos da

vi:i.-[enva h. esta cidade, o que e considerado
o maior dos meihoraimailos, era dever nosso

o de iodos os campinenses. demonsli-;ir-lhes
a. nossa amabilidade.

Tomando osle arbítrio, fonios nodomiiigO

pelas quatro horas da tardoà casados ditos

en-enheiri.s. onde não fuiõps por elles rece-

DJ-yRKtoN. ot, DK õ DiMlLltU DK

JS',10

Amclia a c .mAktünçia ci.vrl nos ,n;izr.s

\w paz i: coM-r:ni:-i.m:s a aitkiruk^âo i»k

NOMha\Il os SKCS IvSCIUVÃKS.

0 marechal Miiriel Deodoro da 1'Oiiseca

(jjjie d-i governo i»rovisoi'io cousliiuido pele

exército o armada em noine (Ia nação, tende-

emaconsidoraçáo a necessidade de facilitar o

píocüsstte julga monio.dás pequenas deniaii-

,!as eiveis, poupando dt-spezas e delongas às (j-;. 0 sanccioiiara o promulgara.

2." Crear instituições de ensino su-

perioi'(1 secundário nos listados ; _
;¦;." .Prover a intrueçào p.iimaria e

secundaria no districto federal.
Paragrapho unir.o—Çnaesqiior ou -

trás despe/.as de caraeter local, na ca-

pit.il da. republica, incumbem exelusi-
vãmente à autoridade municipal.

capitclo v

Das leis e resoluções

Art. 35. Salvo as exeepções do art"

27 todos os projectos de lei podem ter

origem iudistinetamente na câmara e no

semeio, sob a iniciativa do qualquer dos

SeuS membros, ou proposta em nmnsa ¦

irfjjh do poder executivo.
Art. !>(). 0 projecto dc lei adopiado

p/nma das câmaras scvi'á sulümMlido á

outra ; e esta. se o approvar, euvial-o-

1,;, ;'„, poder executivo, (pie, ncqiiicsecn-

ÍÍü>3al,is|aiablIcis — A alfaiebi-
d\ daCapital Federal rendeu do dia 1

ao dia li dócorreo^ ^St): ^7183 ,{C
Fm igual dala de 89 rendeu

I/.lHnSC»:)^»^), isto é, mais

L3í/k391$584 do ifie este;mno.'Eras., 
(li; iiiii certo C')llega do nos-.,

coiilieciuieiito bradarem (bdiraute er.r

tlMiskisuio : —Vivam as linanças do Ku>

da Prata ! ! !

HlmIuLix J'<il•<.»•*« 
'— Cominuni-

cau-uos que., procedentes de NasíiretU

abpareceràoaia cidade do Recife, está-

do de Pernambuco, divoraa< sedulas-

falsas de U.Ki^lKH), um to pnr< cuias com

;is verdadeiras; liotaudo- se apenas o-

n{ip',.:| mais oiu/oirpado, e alguma diüe-

reuça no in-frab» do ex-lmpeiador. (p:o

esta com a b.irhá mais curta.
F' conveniente t-.oda cãuieia.

V. VAütitvll ilinoi.il — lc-

Í,ç na (eisrtadc, ÜliiVivü de Iode du-

lho. po passado. .
Do dia i a 7 dl.» corrente, loi/) se-

guiiite o ii.ioviu!w:i!i!|i(' d.e re/ias na fona de

beiuíica :

Fxistiani .
Filtraram .
vmideiào-se
Fxistein nos pastos

207
. t7n*i

. . 17:2:
. . . lüt»

|);u.!(.s eaiopriaudu a compeliria do pn/anie

pais, mediante a garantia da appeliaçao para

o magistrado porpoluò.:
De-anHa :

Ail. l.° O juiz ilepazíe compe-tente, no seu

disfrioto, para processar e julgar as causas

llevulornào excedente a W& compcdien-

ao-asqtie versarem sobre bens de i-aizeex-:

duidas as lisca.-s, com a|ipellaçào paraoju-

j/ de direito.

§ único. () escrivão do jui/. de paz é da sua

bidos, e sim por um creado. o qual disse-nos livre nomeação. .,;,.,„„;,,-,„, 
(Mll.\rt. 2A [{evogam-se as disposiçties cm

não se acliar.erein elles em casa ( . ), cuia

resposta ouvimos de um ao dilo creado

Similhiininaclo incivil não podia ser espe-

rado de homens ua altura dos Drs. Casta fie-

ai e Custa Unia.
Convencidos, pois, de quo a civilidade que

a*ft.rã «< ii»" » il,s <** li,l,la' ^ "¦""'"" '

menos na.pielhi hora, se ausenlado dos refe- 
^Salles,

contrario.
0 n.jn.slro e secretario de estado dos nego-

cios da Justiça assiin * faça executar.

Sida, das sessões ds governo provisório em

^l^lulhodelSdb^da^piddica.-^tac/

R {." Se, porém, o presidente da

republica o julgar inconstitucional, ou

rnnirario aos interesses da nação, op-

por-lbi-liao seu veto dentro em dr

dias úteis (baqueUe eni (pie rec. beii i

projecto, devolvendo-o. n'esse mesnr

prazo á câmara onde elle se houvC!> iiiici-

íido, com os motivos da recusa.
K 2." 0 Silencio do poder executivo

nodescfmdio imporia a sancção. salvo

S.é esse ternio se cumprir estando ja en-

oorraclo o Congresso.

§ 3." DõvolVicío o projecto á câmara

iuiciadora. alli se sujeitará a uma dis-

cnssào e. a votação nominal, ca.nside-

"(')* 
pireis das vendas foram de

.mm, m^ /^m)> '0^>. é
mmy<

,;iildo-se appnvada. se ohtiver cUns 
j;(.0inp.£l,(.CQ1.a

orciVS dos suííragios presentes ; e.

Jiaix ilt^ncíilí6<li> —Reeiv o

Diário dc. Noticiada Dohia de Fí qne.
,io di;, II, oceasiaò cm que o juiz nu-

nicipal da villa de A nd.u-ühy dirigia-^>

pa,.;1. o ediiicio da câmara municipal,
afim de dar audiência, foi violentnnieii-
j,e agirredidi. prh» promotor publico,Dr.
Se.rapbini da Cosín Farias (pie espan-

cou-o bastute. manado de uma beiipla.
0 duíz m vi i dei pai;, em defesa, dispa-

rou tini tiro dercv-Tover sobre o sen

aoyressor, empregando-se port-m, a.

ballt no Dv. Blocorá (pie na occasião.

„Vste caso. snbnietterá á ouira câmara, I 
Jí|Plla|Ullltt _0 Iltiniero total do»

de onde. se vencer, pelos mesmos tra-|.
mitos, a mesni.'! maioria, voltará, como
|(iif ao poiler executivo para a solenini-
clàcle da proiimlgaçào.

%m \la aa« a«.^«"«i». ^ -.>..»¦¦.-

jornaes netua!mente publicados i (»

inundo é estimado em cerca de ^O.t.iD* ,.
listribuidos asMiu ; Fstados- lnuUs
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%•ti^.uíiRoe^
11 epl 11 ni um de elnltweH— Di-

verços cidadãos viorào aò nosso escri--
ptorio fazer a seguinte reclamação.

Que om vista do edital do presiden—
te da inteudonrin, lendo i Io procurar na
secretaria da mesma os seus deplo--
mas de eleitores, fo-ilhos deolarad > polo
respectivo secretario, que não haviào
chegado ainda seruio uns tresentos; e
ipre por isto não os desLribiíia.

Ignorando com exaet-idào o motivo
desta falta levamos a reclamarão ao pie-
presidente da intendência, pedindo
promplasi* providencias ; para (pie não
continuem á solírer clieoniodds, pessoas
vindas de muitas legas de distancia,
pelo convite official exarado uo edilal
(pio publicamos no numero passado ; e
<pie continuamos á publicar neste.

So hadeplomas ou títulos de eleitores
devem ser destribtiidos, qualquer que
seja o numero delles ; sollicitnndo-se ii
prompta remessa dos que faltào.

1 iiiil» republica ni —
Os antigos partidos, liberal e conservador,ilo
Ceará ; por seus chefes o liarão do Aquiraz o
o I>i*. Antônio Pinto Mi.^uuira Aceiolv uni-
íain-M.' e vão plHto;ir;t eleição de lõde se-
tembro contra o governo.

loi crüadO para urgâo da União Republica-
na nome do nove partido, o Kslado do (V.-o-y.
que representa a fusão de dois jornas a Gaze-
ia do Norte que desaparece, c o antigo Pedro
11, (jiic estava suspenso.

'Os elementos dos antigos piirliilos du esta-
xlo de Sergipe, colligai-am-se pai-a gtterrea-
rem o respectivo governador nas próximas
eleições.

(([•a' se lãs.uccede iao com um governador
fjue.é sempre melhor (loque o da Paraliylni,
«.pianto mais si tivessem uni Venancio.

— Na Bahia n coiiselheii-o Sarai va está a
frente do partido nacional, (jiieèa união de
liberaes e conservadores; contra o governo da
espada e do aliieiSino do ministro da fazenda:
que por isto viu-se obrigado á reli.ara sua
candidatura.

listes .brilhantes exemplos nos deve incitar
á. união para derrotar o corrompido governo
ilo Si-. Yeiianrin .Wiva.

:j|| lirrparú d-i thoso d pinalivo

-;• Approvado pela Illuswada Junta de
4! Ilveisne Publica da Corte.
íÚ * *~

M Auclorisado por Decrelo Imperial >
*( ¦•""

ti do 2>.) de 1 unbo de 1883 ¦:-
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z\. ("ía/t^lü «Io HerlAo.
alí.10».etl I «J ã ' 8 ãlttot'15.000 

; Alleinanha, 5,500; Inglaterra,
5,000; França. i-.OOV. : dapao;-2;00O.;
Itália, 1.-1-00; Au síria- Hungria, 1,200;
Ásia ) excluindo o Japão ) 1,000 ;lies-
punha." 850 ; Rússia,' 800 ; Austrália,
100; Grécia. 600 ; Suissia. -1-50 ; Iiòl-
landa, 300 ; Bélgica, 300 ; todas as
-outras nações. 100. Perto d' unia
metaded'estes jornaes são publicados
ern inglez.
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COMPOSIÇÃO
.le

Firmino Cândido de Figueiredo.

•j.

1
¦5-j'l l-an|ir(':.'::i|o com a mniur elfícacia no

¦p] ihciriimlüwo de qualquer natureza,
Í! cin rnh.» ns moh-stias da pelle, nas
j» itiicorrl,<\u on. JlihtfS brancas, nos"y'' 

^1irrÍMir-i.t.i.-"ce;i.-MiKiao.-,pcla impureza
-Í:| ,/c> siiriintí. c finalmente nas dilTerèntes |jj
v formas d.i sypliUis. i'j-

í - . . ,. Üfj( Dósc Nos primeiros sois dias unia Lj"
-ií coílícr das de chá pela mai.lià e outra |íf
1 :i noite, puramente ou diluída em ay.ua j;-
D e em seguüta muclar-sü-lia para colhe- .f
-;] res (Ias ile sôpn para us adu'tos e me- ^
"j , tade para as crianças. |11

A*
1-! Regimen — l 's doentes devem ah- jjf.'l-\ 

-ter-^e apenas do alimento acidp e gòr- Lj*
-lj duroso; devem usar dvs IVanjios frios ou !>f
"; í nípriiüs, seguiidò o eslado da molesiia.

(irande sortiníenlo de Fazendas na
<iisu lii£lt*>/at

VFv-DF-SK

DROGARIA
-fj Francisco S\. da Silva & t'.:'

FKKNAMIirCO
Tj _ . r

ltu

o sobrado e grande Armazém
.911 ii li» á l^i'r>ja

Fazendas baralissimas•• Itoiipas íeitas

foniprados a dinheiro, o grande
B»aríe iiii]i»2^ ii<l*>*<

Da. Europa, onde por 15 annos

IV:t1i<> vSujaiL»
V eõnlièço as !»" fabricas e o conimorcio

Vende-se a retalho, lv" uni grosso
Veio \,veeo «Li SVut;a

F seriedade o agrado o inhillivel
Í$f0iüít'ii ea.*ii

de/;. LAVlUTZES.

V. />. Aos freguezias cie íórn aju-

da-se nas vendas e compras de qual-
,,m.j. gênero, e garante obter em todos
ns siMitidos os preços do lleeiíe.

TÔNICO
j iia-iiiiiianxba

Ksie tônico preparado com plantas
de pro pi ida dos eonlieGÍdas pelo nosso

publico, e a melhor de Iodas as prepa-
aap>s até hoje descolierlas para impe-
ilir a queda (los cabellos. dessipar as
easpas e os conservar no mais íonnoso
estado, alem de ser um magnífico per-
íiinie para 1» loilelle.

Fmcontra-se ã venda mu todas as
annaeias e lojas de miudezas.

Dúzia 10*000. Frasca 1*000

i»:iiuíiw ii 1111111^=4
SMíi'\ mM d'1'AXIAS-SS

HeeWe

papel

ne>«áu ivpuwaphi* Jl 1^<>í;i^

15 kil o *.

( 1i-iii-ilix<>

O abaixo assignado, m-»rador na
villa d,\ Conceição d<» Piaiicd. de volta

de sua viagem ao llecilV. m^mez p.
passado, pei-deii alé a villa do Batalhão
u|v.-utii;is le-.as atiles, um crucilixo de
(iiini.e.Mii 

'o 
peso de V «dtavas, \m\wo

mais ou uietios.
Qliein oaehoti pode entregar na ly-

piiurapliia da Gazela do Sertão, <pte

será beto recompensado.
João Vranço Ldíe ilxAlencitr

i ;imt vi i

\%p^

.».— —. ¦ ¦ ¦——i

flle^'í^li'ii da Ciilarii-! —

Acliain-si! aqui os ilislinolos i*iiluilão.s. capi-
lüo Mit.iioel liiiines dns íSiúitosu -louo \.A\W
Ferreira, Primo., priistimosas inllmoiei.ts po-
)ü'ü:;is das cOinarcas de Paios ü Ponil ai.

Ai.is us cuiiipriiiieiitãniosj iigi-adeceuilu a
^isil;^ i-fiiii (pie uos lieiiroli (» priniciiu de di-
tos cidasaós.

ftaxeaiila* ISumiIün — Cons-
ta-uos • (pa* o Sr. Ií. Lauritzeu, de
Tind atibi, iireveiido (pie depoie da vo-
Volução il-.* 15 di; .\o e abo, st bindoes

)jrei;o do algodão, subirião nciccaria-
jnenle os preço das 1'azemlas. jez ci ni
antecedência um grande deposito dellas,
especialmeiile de algodões, do sor.le qiie
Jiojt* pode vetaler iiiãis: bar.-do do fjiie
mesmo no Reciío o ganhar dinheiro.

Foi' exemplo unia marca de algodão
da llaiiiã cluitiiado Sen) Lgfiil, que hoje
custa tio Pvoe.de i». ríiéiúis AA() o metro.
Comprou elle a A'A), etc.

Natiiralmenle ii-á o Sis Fauril/.eu
gaiiliai' muito dinheiro! os fios so coirfm

paru o inur, romíoruto o ailagio p()pular
KeconiiMidanios pois a caza iugieza

de T.uibatiba aos negoeia.iiies deste es-
tado e aos criadores e agricultores em
gi.-ra.l pur ser, meu ça/.a iliuica sincera

Su\J J ix

úe OLEO PURO
-DE—

fígado de baoalhào
COM

AL E SODA.
Tão agradável ao paladar como o leile.

ApprovaeSa pela Exma. Junta
Contra! de Hygiono Pub-

lica 0 autorisada
peSo governo»

O «-T-iude rcnicdio para a cura- riull-
cal & TÍSICA, B11ÜNCH1TES KS-
CB01."DLAS. HACHITIS, AM^MIA,
JJEr.n..Tl)ADE EM GERAL, DE.

FLUXOS, TOSSE OHKOMCA,
Al EEC( ÕES IX) TEITO E DA GAR-
GAísTA ò todas as eníeruiiiliulcH cou-
Mimptivas, tanto naa crianças como uoa
adultos. . -

Nonbum medicainento, até lio]e desço-
berto, enra as moléstias ilo peito oviiia
respiratórias, ou rest ibelece os delnúa,
os anoTincns e os eserofulosos com tauta
rapidez corno a Enmlsão do Scott.

A venda nas principaes boticui o
druyarius.

i) hvsideiiledo Conselho da lulen-

Vencia Ãinuicipal (h*siâ Cidade convida

;1 IndoSoS eleiloivs incluídos lio llllUllo

;l isianienlo eleitoral a virem receber
,l;,s mãos do Intendente secrelario seus

l-cSOectivos tit ti!os.

(*.iml,ilia Grande; :ll de dnlho de

ii)i). . . ..
dtristtiiio Lanrtlzen.

IMHiKTIM COMMKI^IAL

IVirade llabavauua em 5 de Agosto

,1" ,SÍ)()- in.ui
Bois recolhidos aoscurraos... l> '

Vendidos  •)IU

lfogulanih» o kiloda carne 2i)D v*.
Destino

Pernambuco • • • • • -jj

Seguiram para a Paralivba ... _|U
i • .. .)»' lt diversos ) 

Sobras • •
l 0)

DA

IXllíl^LEA
DF.

j:>I;m>i huax winc.vricii
T^fc " *

PMÇÀ DA INDEPENDÊNCIA
S<>y.fe liem m mfadn o acredita Io es-

liihetrcimcnlo enronlrri-se um grande
sortimento de fazendas de todas us provi'-
dnteias, que so vendem a preços modi-
os e a perfeito (jOslo dos /reguezesy

Bin o i i; i, s» o i* i i, a

EM MULUNf ü
ni»

n vATim «a icvr itio o

V omle acuba-SO de abri," iiiii novo
('.slabelec.iniento, o1 q il podo qualquer
passageiro ver o que ,ia de mellior nes-
te ramo de negocio. n'esta povnaçã'!.

(iaianle o pro[iritario :
Asseio, Sinceridade o Modiciihtdo.
.Mulungu 0 de Setembro de 1889

Jovino Lucas França..

Ivira de Campina. 8 de Agosto

de 1890.
lloilVe 13Õ0 bois.

I>e!a es;rada do Sirido . . . <"()()

(( (< das Kspinbaras. ;><)(l

Sobra da l'eira passada W

Mercai nl-Camoina (?m^Gdo duho

:"ip;  iii(X)lvinnha  S&Vh

«ila v.;nlr, kil  yW
Itaiabira.cenio. . . pP1
Cuurodebode.oceulo. . l?tP
Sola. o meio • • ^:>(h)

Tvr. n,\ « C<a/.i:ta do ''i-arrÃo ij

y.:^y-


